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Greve 

Resposta Necessária 

Ficamos verdadeiramente surpreendidos, ao 
ler artigo ontem publicado no Diário da Tarde, 
com o título Joguinho Art-Nouceau e assinado 
por um tal Mofort. Nunca julgamos que o 
Diário aceita-se como artigo de fundo uma 
composição tão absurda e tão fora da 
linguagem jornalística; pois aparecer repleta 
de termos dignos de um frequentador de 
espeluncas. Vemos-nos obrigados a 
responder o tal artigo, porque ele disse que os 
proprietários de uma fábrica desta capital, 
foram os promotores da Greve dos 
sapateiros, e justifica-se porque esta casa 
aceitou a justa petição dos grevistas sem 
estudo nem cálculo; e como fomos nós os 
primeiros, nos vemos obrigados a desmentir 
tudo quanto disse no tal joguinho Art- 
Nouceau, fazendo vês ao Senhor Mofort, e a 
todos quantos se julgarem culpados d'esta 
Greve, que para obter nas nossas oficinas 
quantos operários quiséssemos bastava por 
um anuncio nos jornais desta Capital que esta 
casa precisava de Oficiais Sapateiros e que 
pagávamos os 25% de aumento sobre os 
preços correntes. Isto só era suficiente para 
ter o pessoal que nos desejássemos, e não 
precisavamos tomar parte como disse Monfort 
no tal Joguinho Art-Nouceau. Para escrever é 
preciso ter consciência do que se escreve. 
Gavino Carta & Filhos. 
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Protesto 

Greve 

Liga dos Sapateiros 

Nós abaixo assinados, Membros da 
Comissão Diretora da Liga dos Sapateiros, 
tendo lido na secção livre de "A Notícia" 
uma declaração sob o título - A Greve - 
firmada por diversos sapateiros da Fabrica 
Muggiati & Irmão a qual se afirmam 
inverdades que tentam menoscabar o 
nosso procedimento como operários e 
como grevistas, protestamos contra as 
asserções contidas na referida declaração 
a bem da dignidade da Liga dos 
Sapateiros e do operariado paranaense. 
As maiores falsidades são contidas nas 
falsas asserções, que passamos a 
desmentir: 

Primeira: os operários jamais sofreream 
pressão alguma e nunca foram obrigados 
a aderir, ao movimento grevista e se o 
acompanharam foi por espirito de classe e 
solidariedade que sempre deve dignificar 
as classe congerneres; segunda - Os 
signatários da publicação - A Greve não 
se foram oferecer expontaneamente ao 
Senhores Muggiati, que os procurou nas 
suas casas, pessoalmente, como se 
poderá provar com grande número de 
testemunhas insuspeitas. O nosso 
protesto patenteia assim a verdade e 
desmascarando o jogo adotado pelos 
Senhores Miggiati & Irmão evidencia 
também capazes de uma violência 
coagindo a quem quer que seja. Somos 
operários em greve; não somos 
arruaceiros. 

Curitiba, 5 de julho de 1906 - Pela Liga 
dos Sapateiros - A Comissão Diretora. 
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S. Petersburgo, 9 - Greve - Segundo 
telegramas recebidos de Moscou, acham- 
se em greve naquela cidade vinte mil 
operários; as autoridades usam de 
rigorosas medidas para manter a ordem, 
mas são impotentes em vista da 
indisciplina que reina no exército. 

Revolução 

Na Polônia declarou-se nova revolução 
contra o domínio do Czar. 


Varsóvia, 9. 

Situação 

É aterradora a situação desta capital, que 
se acha em franca revolução contra o jugo 
do Czar; a população luta 
desesperadamente com os cossacos, 
únicos soldados fiéis a autocracia 
moscovita. O governo continua a agir com 
extremo rigor a fim de restabelecer a 
ordem, nada conseguindo. 
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Liga dos Sapateiros 

A Diretoria da Liga dos Sapateiros, 
resolveu dar o prazo de três dias aos 
oficiais das duas casas cujos operários 
estão em greve. Os que não declararam 
solidários ao movimento devem faze-lo no 
prazo destes três dias sob pena de 
passarem para o livro negro. E findo esse 
prazo será declarado o boycottage popular 
as casa Muggiati e Haschtsbach. Curitiba, 
11 de julho de 1906. A Diretoria. 
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Telegramas - Interior - Rio, 16 - 
Declararam-se em greve os operários de 
todas as sapatarias, nesta capital. Ao meio 
dia os operários, formando um grande 
préstito, percorreram as ruas, saudando os 
jornais e protestando contra as violências 
de que foram alvo. 
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Notas da Véspera 

A boycottage que se anuncia, por efeito da 
greve dos sapateiros, contra duas casa 
d'esta capital, é uma novidade de cuja falta 
se resentia o nosso progresso. Vemos, por 
esse fato, o quanto avançamos adaptando 
diariamente inovações que só aos 
movimentos e populosos centros é dado ver. 
O termo boycottage pertence ao vocabulário 
internacional, tendo a mesma pronuncia e 
significado em todas as línguas; é uma das 
tantas criações do operariado cosmopolita 
para designar a campanha movida contra 
determinado país, praça comercial ou 
fábrica, um acordo entre todos para não 
comprarem os seus produtos, 
desacreditando-os e inflingindo assim 
prejuízos em represália de qualquer ato 
contrário aos interesses dos que 
proclamaram a boycottage. Praticada 
comumente pelas corporações operárias 
contra as fábricas que não atendem às suas 
reclamações, é ela também levada a efeito 
por um contra outro país, conforme sucedeu 
o ano passado em Xangai, cuja população 
pos em boycottage as mercadorias alemãs, 
e Montevidéu, fazendo o mesmo em relação 
ao comércio italiano em consequência da 
questão Maria Madre. Aqui mesmo no Brasil, 
falou-se da boycottage aos produtos 
alemães por ocasião do conflito Panther, se 
não tivesse este uma solução satisfatória. 
Pacífcio instrumento de represália nas mãos 
de um povo, não deixa porém de ser terrível 
para o adverso, cujo comércio pode ser 
gravemente lesado, acarretando-lhe grandes 
prejuízos e até a completa ruína. Como meio 
de resolver questões é magnifico, visto 
ameaçar a outra parte no que ela pode ter 
de mais precioso: a sua integridade 
financeira; - assim sendo, quem poderá 
prever o papel reservado à boycottage no 
mundo? Sem dúvida ela virá a ser o mais 
valioso de todos os meios de solução 
pacífica nos conflitos internacionais, 
podendo constituir-se também um dos 
principais fatores da paz universal 
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